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EFEITOS DO ANELAMENTO COMO RETARDANTE DE CRESCIMENTO EM Botryodip]odia
theobromae - 11.

S.C.C •.de H•.TAVARES*, A.C.B. GURGEL*. J.A. ALBUQUERQUE*, J.G. PEREZ*,
I.P. ASSUNÇAO*.

* EMBRAPA-CPATSA, Caixa Postal 23 CEP: 56.300-000 - Petrolina-PE.
A manga representa hoje para a nação, uma fonte de divisas e

investimentos lucrativos colocando o Brasil no mercado exporta-
dor desta fruta "in natura", participando ativamente na entres-
safra mundial. O Vale do são Francisco ~ respons~vel por 'es~ê
destaque com duas colheitas anuais e uma ~rea de 5000 ha em pr~
dução, al~m do marketing de qualidade dos seus frutos. O mtrlhor
periodo para o Brasil exportar mangas ~ nos meses de setembro a
março. Em condições normais, na região semi-aridà o ciclo feno~
ló~ico da manga se completa em novembro e janeiro, quando entã;
realiza-se a colheita. Entretanto, este periodo não ~ muito
;ent~vel para a comercialização da manga, devido a grande ofer-
ta do produto concentrada em um periodo de tempo curto, coinci-
dindo com a safra de outras regiões do pais. Dentre as alterna-
tivas para alterar e ampliar o periodo de colheita est~ o uso
de pr~tica mecânica de anelamento. Para o sucesso de uma flora-
ção satisfatória em periodos dirigidos, faz-se 'necessaz-Lo uma
paralização do crescimento vegetativo da planta antes da indu -
ção floral. Para tanto, novas tecnologias, como a pr~tica do
anelamento, estão sendo estudadas. A pr~tica do anelamento foi
pesquisada paralelamente, estudou-se, de forma preliminar, os
seus efeitos sobre a incidência do fungo Botryodiplodia theo-
bromae, de ocorrência significativa na região semi-árida, cujas
condições clim~ticas (altas temperaturas e baixa umidade relati
va) são favor~veis ao seu desenvolvimento. Os,prejuizoz causa-
dos são de largo espectro, atingindo todas as partes da planba
(folhas, ramos, flores, frutos e caule), podendo causar sua mo~
te. A doença "podridão seca" ou "morte descendente" causada pe-
lo fungo ~ de lento controle principalmente quando o pomar apre
senta-se com alto potencial do fungo. Este ~ disseminado ('pel;
vento e penetra nas plantas atrav~s das aberturas naturais ou
ferimentos, principalmente quando as plantas encontram-se pre-
,dispostas. Portanto, ~ necess~rio avaliar os efeitos e as medi-
das fitot~cnicas para a planta, no B.theobromae. Entre os trata
mentos avaliados teve-se pr~tica do-anelamento n~s seguinte;
~pocas antes de indução floral com Nitrato de Potassio a 4 e 6%
na cultura da manga de variedade Tommy Atkins:

1 - Anelamento 5 meses antes da indução com KNO
2 - Anelamento 4 meses antes da indução com KN03
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3 - Anelamento 3
4 - Anelamento 2
5 - Anelamento 1
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Para cada tratamento tinha-se ainda uma subdivisão: para as
plantas com uma aplicação, plantas com mais de uma aplicação e
plantas sem aplicação de Benomyl. O anelamento em torno do
tronco das plantas, foi feito 4 cm abaixo das pernadas com lar
gura de 1 cm e profundidade conforme a espessura do c6rtex. "D~
rante o perlodo de cicatrização do anelamento até a colheita ~
foram feitas observações quizenais adotando-se a leitura ivi-
sua 1 mediante uma escala de notas"de O a 6 graus de infecção,
onde: 0= 0% de infecção, 1= > O::: 10%, 2= > 10::: 20%,3= > 20 ::: 30%
4= > 30::: 40%, 5=:;> 40::: 50%, 6= > 50%. O delineamento experimental
foi de blocos ao acaso com 3 repetições. Foi observado qua a
prática do anelamento pode ser adotada desde que a proteção
dos ferimentos seja de imediato e peri6dicamente (grau O), ca-
so contrário ~ode beorrer a morte das plantas (grau 6). É im -
portante também, a disseminação do instrumento do anelamento
através da imersão em hipoclorito de s6dio (água sanitário) di
luldo em tres partes de água, (proporção de 1:3).


